
Economia cresceu acima das expectativas e deve
desacelerar em 2025, diz CNI

Pelas projeções da Confederação Nacional da Indústria (CNI), a economia brasileira deve fechar 2024 com crescimento
acima do esperado e com resultados sólidos: 3,5% do produto interno bruto (PIB). A projeção para 2025 é de
desaceleração, graças ao ciclo de alta dos juros e à redução do impulso fiscal.

Os dados foram apresentados pelo Observatório Nacional da Indústria,
em evento na manhã desta terça-feira (17/12), em Brasília. Em 2023, a
CNI projetava para 2024 um crescimento de 1,7%. O resultado acima do
esperado consolida série de três anos consecutivos crescendo mais de
3%. Isso se deve a uma série de fatores.

O principal deles é que o mercado de trabalho manteve sua tendência de
forte alta, mesmo após dois anos seguidos muito positivos. Outro ponto
importante é o forte impulso fiscal pelo governo federal, cujos gastos se
concentraram no primeiro semestre, com queda acentuada no segundo,
em meio aos planos de ajuste fiscal.

O terceiro fator que impulsionou o crescimento da economia foi a queda
consistente da Selic, entre agosto de 2023 e maio de 2024 — período em
que chegou a 10,5%. Na última revisão, em dezembro, ela já havia
subido para 12,25%.

O resultado foi um crescimento significativo das concessões de créditos,
o que espraiou seus efeitos pela economia. O consumo das famílias, por exemplo, aumentou 4,6% (em 2023, crescimento
foi de 2,3%). E o investimento, que teve queda de 3% em 2023, foi para 7,3% positivos em 2024.

Esse cenário é o que torna a melhora da economia brasileira em 2024 mais sólida. Em 2023, o crescimento foi muito
motivado pelas exportações e pelo setor externo — houve uma supersafra, aliada com exportações da indústria extrativista
mineral.

Em 2024, a situação é oposta: a contribuição do setor externo é negativa. As importações vão crescer muito mais que as
exportações (10,6%, contra 0,8%). “Isso é reflexo da demanda interna e impulsiona todos os tipos de compra externa no
Brasil”, destacou Mário Sérgio Carraro Telles, superintendente de Economia da CNI.

Em 2025, espera-se menos

Para 2025, as projeções da CNI são menos vantajosas para a economia
brasileira, com crescimento de 2,4%. Isso se deve, primordialmente, às
alterações de política monetária, com a alta de juros. “Espero que
estejamos errados e possamos nos surpreender com a economia em
2025, assim como nos surpreendemos com os resultados em 2024 e, de
alguma forma, em 2023. Mas alguns cenários são mais preocupantes
para 2025”, disse o presidente da CNI, Ricardo Alban.

Segundo a entidade, fatores climáticos e o aquecimento da atividade
econômica passaram a pressionar a inflação. A projeção é de que o
Banco Central continue subindo a taxa Selic até alcançar 14,25%,
seguido de um período de estabilização e redução gradual a partir de
setembro.

Como consequências, haverá um enfraquecimento do mercado de
crédito, o que impactará o nível da demanda. O segundo efeito é que a

expansão fiscal será significativamente menor em 2025, principalmente quanto aos gastos do governo federal. E, por fim,
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o mercado de trabalho deve reduzir o ritmo de crescimento.

“Esse ritmo de crescimento, com aumento de investimentos e outras reformas feitas recentemente, tem acontecido muito
próximo do nível de crescimento potencial que estimamos aqui. Esperamos que seja um crescimento sustentado nos
próximos anos”, apontou Carraro Telles.

Fonte: https://conjur.jumps.com.br/2024-dez-17/economia-cresceu-acima-das-expectativas-e-deve-desacelerar-em-2025-diz-cni/
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